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✓ Bibliologia
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DISTORÇÕES NO ATUAL 

CENÁRIO EVANGÉLICO 

BRASILEIRO

✓ Ênfase no Pai

A lei [Conhecimento]

✓ Ênfase no Filho

Evangelização [Ação]

✓ Ênfase no Espírito

Dons espirituais [Emoção]



A DIVINDADE DO ESPÍRITO 

SANTO
1. ATRIBUTOS DIVINOS

a) Onipresença
“Para onde me ausentarei do teu Espírito?

Para onde fugirei da tua face? Se subo aos

céus, lá estás; se faço a minha cama no

mais profundo abismo, lá estás também; se

tomo as asas da alvorada e me detenho nos

confins dos mares, ainda lá me haverá de

guiar a tua mão, e a tua destra me susterá”

Salmos 139.7-10



b) Onisciência

“Quem guiou o Espírito do

SENHOR? Ou, como seu

conselheiro, o ensinou? Com quem

tomou ele conselho, para que lhe

desse compreensão? Quem o

instruiu na vereda do juízo, e lhe

ensinou sabedoria, e lhe mostrou o

caminho de entendimento?
Isaías 40.13-14



c) Onipotência

“Mas um só e o mesmo Espírito realiza

todas estas coisas, distribuindo-as,

como lhe apraz, a cada um,

individualmente”.

1 Coríntios 12.11 

“por força de sinais e prodígios, pelo

poder do Espírito Santo; de maneira

que, desde Jerusalém e

circunvizinhanças até ao Ilírico, tenho

divulgado o evangelho de Cristo”.
Romanos 15.19



d) Eternidade

“muito mais o sangue de Cristo, que, pelo

Espírito eterno, a si mesmo se ofereceu

sem mácula a Deus, purificará a nossa

consciência de obras mortas, para

servirmos ao Deus vivo!”

Hebreus 9.14 

e) Glória

“Se, pelo nome de Cristo, sois injuriados,

bem-aventurados sois, porque sobre vós

repousa o Espírito da glória e de Deus.

1 Pedro 4.14



f) Graça
“De quanto mais severo castigo julgais vós

será considerado digno aquele que calcou

aos pés o Filho de Deus, e profanou o

sangue da aliança com o qual foi

santificado, e ultrajou o Espírito da

graça?”
Hebreus 10.29

g) Verdade
“o Espírito da verdade, que o mundo não

pode receber, porque não o vê, nem o

conhece; vós o conheceis, porque ele habita

convosco e estará em vós”.
João 14.17



2. OBRAS DIVINAS

a) Criação

“A terra, porém, estava sem forma e

vazia; havia trevas sobre a face do

abismo, e o Espírito de Deus pairava

por sobre as águas”.

Gênesis 1.2 

“O Espírito de Deus me fez, e o

sopro do Todo-Poderoso me dá

vida”.

Jó 33.4 



b) Renovação Providencial

“Envias o teu Espírito, eles são

criados, e, assim, renovas a face da

terra”.

Salmos 104.30 

c) Regeneração

“Respondeu Jesus: Em verdade, em

verdade te digo: quem não nascer da

água e do Espírito não pode entrar no

reino de Deus.

João 3.5



d) Ressurreição dos Mortos

“Se habita em vós o Espírito daquele

que ressuscitou a Jesus dentre os

mortos, esse mesmo que

ressuscitou a Cristo Jesus dentre os

mortos vivificará também o vosso

corpo mortal, por meio do seu

Espírito, que em vós habita”.

Romanos 8.11 



e) Inspiração das Escrituras

“porque nunca jamais qualquer

profecia foi dada por vontade

humana; entretanto, homens

[santos] falaram da parte de Deus,

movidos pelo Espírito Santo”.

2 Pedro 1.21 



3. PRESENTE COM AS DEMAIS 

PESSOAS DA DIVINDADE

a) No batismo de Jesus
“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as

nações, batizando-os em nome do Pai, e do

Filho, e do Espírito Santo”.

Mateus 28.19

b) Na bênção apostólica
“A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor

de Deus, e a comunhão do Espírito Santo

sejam com todos vós”.

2 Coríntios 13.13



c) Na Distribuição dos Dons 

Espirituais

“Ora, os dons são diversos, mas

o Espírito é o mesmo. E também

há diversidade nos serviços,

mas o Senhor é o mesmo. E há

diversidade nas realizações, mas

o mesmo Deus é quem opera

tudo em todos”.

1 Coríntios 12.4-6 



Creio em um Deus, Pai Todo-poderoso,

Criador do céu e da terra, e de todas as coisas

visíveis e invisíveis; em um Senhor Jesus Cristo,

o unigênito Filho de Deus, nascido do Pai antes de

todos os séculos, Deus de Deus, Luz da Luz,

verdadeiro Deus de verdadeiro Deus, gerado não

feito, de uma só substância com o Pai; pelo qual

todas as coisas foram feitas; o qual por nós

homens e por nossa salvação, desceu dos céus,

foi feito carne pelo Espírito Santo da Virgem Maria,

e foi feito homem; e foi crucificado por nós sob o

poder de Pôncio Pilatos. [...]

CREDO NICENO-

CONSTANTINOPOLITANO (325/381)



[...] Ele padeceu e foi sepultado; e no terceiro

dia ressuscitou conforme as Escrituras; e

subiu ao céu e assentou-se à direita do Pai, e

de novo há de vir com glória para julgar os

vivos e os mortos, e seu reino não terá fim. E

no Espírito Santo, Senhor e Vivificador, que

procede do Pai e do Filho, que com o Pai e o

Filho conjuntamente é adorado e glorificado,

que falou através dos profetas. Creio na Igreja

una, universal e apostólica, reconheço um só

batismo para remissão dos pecados; e aguardo

a ressurreição dos mortos e da vida do mundo

vindouro.



O CREDO DE ATANÁSIO

O Credo de Atanásio, subscrito pelos três

principais ramos da Igreja Cristã, é geralmente atribuído

a Atanásio, Bispo de Alexandria (século IV), mas

estudiosos do assunto conferem a ele data posterior

(século V). Sua forma final teria sido alcançada apenas

no século VIII. O texto grego mais antigo deste credo

provém de um sermão de Cesário, no início do século VI.

O credo de Atanásio, com quarenta artigos, é um

tanto longo para um credo, mas é considerado “um

majestoso e único monumento da fé imutável de toda a

igreja quanto aos grandes mistérios da divindade, da

Trindade de pessoas em um só Deus e da dualidade de

naturezas de um único Cristo.

ORIGEM



TEXTO
1. Todo aquele que quiser ser salvo, é

necessário acima de tudo, que sustente a fé
universal. 2. A qual, a menos que cada um

preserve perfeita e inviolável, certamente
perecerá para sempre. 3. Mas a fé universal é

esta, que adoremos um único Deus em
Trindade, e a Trindade em unidade. 4. Não

confundindo as pessoas, nem dividindo a

substância. 5. Porque a pessoa do Pai é uma,

a do Filho é outra, e a do Espírito Santo outra.
6. Mas no Pai, no Filho e no Espírito Santo há

uma mesma divindade, igual em glória e co-

eterna majestade. [...]



[...] 7. O que o Pai é, o mesmo é o Filho, e o

Espírito Santo. 8. O Pai é não criado, o

Filho é não criado, o Espírito Santo é não
criado. 9. O Pai é ilimitado, o Filho é

ilimitado, o Espírito Santo é ilimitado. 10. O

Pai é eterno, o Filho é eterno, o Espírito
Santo é eterno. 11. Contudo, não há três

eternos, mas um eterno. 12. Portanto não

há três (seres) não criados, nem três

ilimitados, mas um não criado e um
ilimitado. 13. Do mesmo modo, o Pai é

onipotente, o Filho é onipotente, o Espírito

Santo é onipotente. [...]



[...] 14. Contudo, não há três onipotentes,

mas um só onipotente. 15. Assim, o Pai é

Deus, o Filho é Deus, o Espírito Santo é

Deus. 16. Contudo, não há três Deuses,
mas um só Deus. 17. Portanto o Pai é

Senhor, o Filho é Senhor, e o Espírito Santo
é Senhor. 18. Contudo, não há três

senhores, mas um só Senhor. 19. Porque,

assim como compelidos pela verdade cristã

a confessar cada pessoa separadamente

como Deus e Senhor; assim também somos

proibidos pela religião universal de dizer

que há três deuses ou senhores. [...]



[...] 20. O Pai não foi feito de ninguém, nem

criado, nem gerado. 21. O Filho procede do

Pai somente, nem feito, nem criado, mas
gerado. 22. O Espírito Santo procede do Pai e

do Filho, não feito, nem criado, nem gerado,
mas procedente. 23. Portanto, há um só Pai,

não três Pais, um Filho, não três Filhos, um
Espírito Santo, não três Espíritos Santos. 24. E

nessa Trindade nenhum é primeiro ou último,
nenhum é maior ou menor. 25. Mas todas as

três pessoas co-eternas são co-iguais entre si;

de modo que em tudo o que foi dito acima,

tanto a unidade em trindade, como a trindade

em unidade deve ser cultuada. [...]



[...] 26. Logo, todo aquele que quiser ser

salvo deve pensar desse modo com

relação à Trindade. 27. Mas também é

necessário para a salvação eterna, que

se creia fielmente na encarnação do

nosso Senhor Jesus Cristo. 28. É,

portanto, fé verdadeira, que creiamos e

confessemos que nosso Senhor e

Salvador Jesus Cristo é tanto Deus como

homem. 29. Ele é Deus eternamente

gerado da substância do Pai; homem

nascido no tempo da substância da sua

mãe. [...]



[...] 30. Perfeito Deus, perfeito homem,

subsistindo de uma alma racional e carne

humana. 31. Igual ao Pai com relação à sua

divindade, menor do que o Pai com relação à

sua humanidade. 32. O qual, embora seja

Deus e homem, não é dois mas um só Cristo.

33. Mas um, não pela conversão da sua

divindade em carne, mas por sua divindade

haver assumido sua humanidade. 34. Um,

não, de modo algum, pela confusão de

substância, mas pela unidade de pessoa. 35.

Pois assim como uma alma racional e carne

constituem um só homem, assim Deus e

homem constituem um só Cristo. [...]



36. O qual sofreu por nossa salvação,

desceu ao Hades, ressuscitou dos mortos

ao terceiro dia. 37. Ascendeu ao céu,

sentou à direita de Deus Pai onipotente, de

onde virá para julgar os vivos e os mortos.

38. Em cuja vinda, todo homem

ressuscitará com seus corpos, e prestarão

conta de sua obras. 39. E aqueles que

houverem feito o bem irão para a vida

eterna; aqueles que houverem feito o mal,

para o fogo eterno. 40. Esta é a fé

Universal, a qual a não ser que um homem

creia firmemente nela, não pode ser salvo.



CATECISMO DE HEIDELBERG

Pergunta 53. O que você crê

sobre o Espírito Santo

Resposta: Primeiro: creio que Ele é

verdadeiro e eterno Deus com o Pai e

o Filho1. Segundo: que Ele foi dado

também a mim2. Por uma verdadeira

fé, Ele me torna participante de Cristo

e de todos os seus benefícios3. Ele me

fortalece4 e fica comigo para sempre5.



1. Gênesis 1.2; Atos 5.3,4; 

1Coríntios 2.10, 3.16 e 6.19; 

2. Mateus 28:19; 2Coríntios 1.21,22; 

Gálatas 3.14 e 4.6; Efésios 1.13; 

3. João 16:14; 1Coríntios 2.12; 

1Pedro 1.2; 

4. João 15.26; Atos 9.31; 

5. João 14:16,17; 1Pedro 4.14



III. Na unidade da Divindade há três

pessoas de uma mesma substância, poder

e eternidade - Deus o Pai, Deus o Filho e

Deus o Espírito Santo1, O Pai não é de

ninguém - não é gerado, nem procedente;

o Filho é eternamente gerado do Pai2; o

Espírito Santo é eternamente procedente

do Pai e do Filho3.

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER

CAPÍTULO II - DE DEUS E DA SANTÍSSIMA TRINDADE

1. Mateus 3.16,17 e 28.19; 2Coríntios 13:13; 

2. João 1:14,18 ; 3. João 15.26; Gálatas 4.6.



I. No princípio aprouve a Deus o Pai, o

Filho e o Espírito Santo, para a

manifestação da glória do seu eterno

poder, sabedoria e bondade, criar ou

fazer do nada, no espaço de seis dias,

e tudo muito bom, o mundo e tudo o

que nele há, visíveis ou invisíveis1.

1. Romanos 11.36; Hebreus 1.2; João 1.2,3, 

Romanos 1.20; Salmos 104.24; 

Jeremias 10.12; Gênesis 1; Atos 17.24; 

Colossenses. 1.16; Êxodo 20.11.

CAPÍTULO IV - DA CRIAÇÃO



O ESPÍRITO SANTO É UM SER 

PESSOAL

a) Ele tem inteligência

“mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem

o Pai enviará em meu nome, esse vos

ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de

tudo o que vos tenho dito”.

João 14.26
b) Ele tem vontade

“defrontando Mísia, tentavam ir para Bitínia,

mas o Espírito de Jesus não o permitiu”.

Atos 16.7 



c) Ele tem sentimentos

“Mas eles foram rebeldes e

contristaram o seu Espírito Santo, pelo

que se lhes tornou em inimigo e ele

mesmo pelejou contra eles”.

Isaías 63.10 

“E não entristeçais o Espírito de Deus,

no qual fostes selados para o dia da

redenção”.

Efésios 4.30



d) Ele é distinto de seu poder

“Respondeu-lhe o anjo: Descerá sobre ti

o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo

te envolverá com a sua sombra; por

isso, também o ente santo que há de

nascer será chamado Filho de Deus”.

Lucas 1.35 

“Então, Jesus, no poder do Espírito,

regressou para a Galiléia, e a sua fama

correu por toda a circunvizinhança”.

Lucas 4.14 



e) É possível mentir para o

Espírito Santo

“Então, disse Pedro: Ananias, por que

encheu Satanás teu coração, para que

mentisses ao Espírito Santo, reservando

parte do valor do campo? Conservando-

o, porventura, não seria teu? E, vendido,

não estaria em teu poder? Como, pois,

assentaste no coração este desígnio?

Não mentiste aos homens, mas a Deus”.

Atos 5.3,4 



f) É possível entristecer o Espírito

Santo

“E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual

fostes selados para o dia da redenção”.

Efésios 4.30

g) É possível resistir ao Espírito Santo
“Não apagueis o Espírito”.

1Tessalonicenses 5.19

h) É possível pecar contra o Espírito

Santo
“Por isso, vos declaro: todo pecado e blasfêmia

serão perdoados aos homens; mas a blasfêmia

contra o Espírito não será perdoada”.

Mateus 12.31



O ESPÍRITO SANTO NA VIDA DE 

JESUS

a) Concebeu a Cristo

Lucas 1.35; Mateus 1.18,20

“assim como pairava sobre as

trevas na primeira criação, o

Espírito também pairou sobre a

escuridão do ventre da virgem

Maria”

Sinclair Ferguson.



Pergunta 35. O que você entende,
quando diz que Cristo "foi concebido
pelo Espírito Santo e nasceu da
virgem Maria"?

Resposta: Entendo que o eterno Filho de

Deus, que é e permanece verdadeiro e

eterno Deus1, tornou-se verdadeiro

homem2, da carne e do sangue da virgem

Maria3, por obra do Espírito Santo. Assim

Ele é, de fato, o descendente de Davi4 igual

a seus irmãos em tudo, mas sem pecado5.

CATECISMO DE HEIDELBERG



1. Mateus 1.23, 3.17, 16.16 e 17.5; 

Marcos 1.11; João 1.1, 17.3,5 e 20.28; 

Romanos 1.3,4 e 9.5; Filipenses 2.6; 

Colossenses 1.15,16; Tito 2.13; 

Hebreus 1.3; 1João 5.20; 

2. Mateus 1.18,20; Lucas 1.35; 

3. Lucas 1.31,42,43; João 1.14; 

Gálatas 4.4; 

4. 2Samuel 7.12; Salmos 132.11; 

Mateus 1.1; Lucas 1.32; Atos 2.30,31; 

Romanos 1.3; 

5. Filipenses 2.7; Hebreus 2.14,17, 4.15 e 

7.26,27.



PERGUNTA 36. Que importância

tem para você Cristo ter sido

concebido e nascido sem pecado?

Resposta. Que Ele é nosso Mediador1 e

com sua inocência e perfeita santidade,

cobre diante de Deus meu pecado2 no

qual fui concebido e nascido.

CATECISMO DE HEIDELBERG

1. Hebreus 2.16-18 e 7.26,27; 2. Salmos 32.1; 

Isaías 53.11; Romanos 8.3,4; 1Coríntios 

1.30,31; Gálatas 4.4,5; 1Pedro 1.18,19 e 3.18.



b) Presente no batismo
“Batizado Jesus, saiu logo da água, e

eis que se lhe abriram os céus, e viu o

Espírito de Deus descendo como

pomba, vindo sobre ele”.

Mateus 3.16

c) Presente na tentação
“Jesus, cheio do Espírito Santo,

voltou do Jordão e foi guiado pelo

mesmo Espírito, no deserto”

Lucas 4.1 



d) Presente no ministério

“Então, Jesus, no poder do

Espírito, regressou para a Galiléia,

e a sua fama correu por toda a

circunvizinhança”.

Lc 4.14 

e) Operação de milagres,

sinais e prodígios
Atos 10.36-43



f) Preparou a Jesus para a

crucificação

“muito mais o sangue de Cristo,

que, pelo Espírito eterno, a si

mesmo se ofereceu sem mácula a

Deus, purificará a nossa

consciência de obras mortas, para

servirmos ao Deus vivo”!

Hebreus 9.14 



g) Participou da ressurreição de

Jesus

“e foi designado Filho de Deus com poder,

segundo o espírito de santidade pela ressurreição

dos mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor”

Romanos 1.4

“Se habita em vós o Espírito daquele que

ressuscitou a Jesus dentre os mortos, esse

mesmo que ressuscitou a Cristo Jesus dentre os

mortos vivificará também o vosso corpo mortal,

por meio do seu Espírito, que em vós habita”.

Romanos 8.11 



O ESPÍRITO SANTO PROCEDE 

DO PAI E DO FILHO

“Eu vos batizo com água, para arrependimento;

mas aquele que vem depois de mim é mais

poderoso do que eu, cujas sandálias não sou

digno de levar. Ele vos batizará com o Espírito

Santo e com fogo”.

Mateus 3.11

“Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido

do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou

isto que vedes e ouvis”.

Atos 2.33 



“Quando, porém, vier o

Consolador, que eu vos enviarei da

parte do Pai, o Espírito da verdade,

que dele procede, esse dará

testemunho de mim; [...] Tudo

quanto o Pai tem é meu; por isso é

que vos disse que há de receber

do que é meu e vo-lo há de

anunciar”.

João 15.26 e 16.15 



CONFISSÃO BELGA (1561)
Artigo 8: A Trindade: um só Deus, 

Três pessoas

Conforme essa verdade e a Palavra de Deus,

cremos em um só Deus1, que é um único ser, em

que há três Pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito

Santo2. Essas são, realmente, desde a eternidade,

distintas conforme os atributos próprios de cada

Pessoa.

O Pai é a causa, a origem e o princípio de todas

as coisas visíveis e invisíveis3. O Filho é o Verbo, a

sabedoria e a imagem do Pai4. O Espírito Santo,

que procede do Pai e do Filho, é a eterna força e o

poder5. [...]



[...] Essa distinção não significa que Deus

está dividido em três. Pois a Sagrada

Escritura nos ensina que cada um destes

três - o Pai e o Filho e o Espírito Santo - tem

a sua própria existência, distinta por seus

atributos, de tal maneira, porém, que essas

três Pessoas são um só Deus. É claro,

então, que o Pai não é o Filho e que o Filho

não é o Pai; que, também, o Espírito Santo

não é o Pai ou o Filho. Entretanto, essas

Pessoas, assim distintas, não são divididas

nem confundidas entre si. Porque somente o

Filho se tornou homem, não o Pai ou o

Espírito Santo. [...]



[...] O Pai jamais existiu sem seu Filho6 e sem

seu Espírito Santo, pois todos os três têm

igual eternidade no mesmo ser. Não há

primeiro nem último, pois todos os três são

um só em verdade, em poder, em bondade e

em misericórdia.

1. 1Coríntios 8.4-6; 2. Mateus 28.19; 

3. Efésios 3.14,15; 4. Provérbios 8:22-31; 

João 1.14 e 5.17-26; 1Coríntios 1:24; 

Colossenses 1.15-20; Hebreus 1.3; 

Apocalipse 19.13; 

5. João 15.26; 6. João 1.1,2.



CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER

CAPÍTULO II - DE DEUS E DA 

SANTÍSSIMA TRINDADE

III. Na unidade da Divindade há três

pessoas de uma mesma substância, poder

e eternidade - Deus o Pai, Deus o Filho e

Deus o Espírito Santo1, O Pai não é de

ninguém - não é gerado, nem procedente;

o Filho é eternamente gerado do Pai2; o

Espírito Santo é eternamente procedente

do Pai e do Filho3.

1. Mateus 3.16,17 e 28.19; 2Coríntios 13.13; 

2. João 1:14, 18; 3. João 15:26; Gálatas 4:6



O ESPÍRITO SANTO, A SALVAÇÃO E 

A VIDA CRISTÃ

a) Ele regenera
“Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade

te digo: quem não nascer da água e do Espírito

não pode entrar no reino de Deus. O que é

nascido da carne é carne; e o que é nascido do

Espírito é espírito”.

João 3.5,6

b) Ele convence do pecado
“Quando ele vier, convencerá o mundo do

pecado, da justiça e do juízo”.

João 16.8



c) Ele ensina e ilumina

“Tenho ainda muito que vos dizer, mas

vós não o podeis suportar agora;

quando vier, porém, o Espírito da

verdade, ele vos guiará a toda a verdade;

porque não falará por si mesmo, mas

dirá tudo o que tiver ouvido e vos

anunciará as coisas que hão de vir. Ele

me glorificará, porque há de receber do

que é meu e vo-lo há de anunciar”.

João 16.12-14 



d) Ele concede certeza da salvação

“Porque não recebestes o espírito de

escravidão, para viverdes, outra vez,

atemorizados, mas recebestes o espírito de

adoção, baseados no qual clamamos: Aba,

Pai”.

Romanos 8.15 

e)Ele chama para o serviço

“Enviados, pois, pelo Espírito Santo,

desceram a Selêucia e dali navegaram para

Chipre”.

Atos 13.4



f) Ele sela a salvação dos

eleitos
“em quem também vós, depois que

ouvistes a palavra da verdade, o

evangelho da vossa salvação, tendo nele

também crido, fostes selados com o

Santo Espírito da promessa; o qual é o

penhor da nossa herança, até ao resgate

da sua propriedade, em louvor da sua

glória”.

Efésios 1.13,14



g) Ele concede dons
“A manifestação do Espírito é concedida a

cada um visando a um fim proveitoso. Porque a

um é dada, mediante o Espírito, a palavra da

sabedoria; e a outro, segundo o mesmo

Espírito, a palavra do conhecimento; a outro,

no mesmo Espírito, a fé; e a outro, no mesmo

Espírito, dons de curar; a outro, operações de

milagres; a outro, profecia; a outro,

discernimento de espíritos; a um, variedade de

línguas; e a outro, capacidade para interpretá-

las. Mas um só e o mesmo Espírito realiza

todas estas coisas, distribuindo-as, como lhe

apraz, a cada um, individualmente”

1Coríntios 12.7-11 


